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E VITE-SE um grande esforço de 
laciocínio. Para expulsar esse me

do político ancestral, que a identifica
ção dos eleitos ainda não dissipou, 
basta respirar fundo e, em seguida, 
riscar Terceiro Estado, no discurso do 
abade Emmanuel Joseph Sieyès, lido e 
puMcado em 1789, e escrever Consti
tuinte. Estamos conversados. 

"Que é (para o brasileiro médio) a 
Constituinte? Tudo. Que foi ela até 
agora? Nada. Que pretende ser? Algu
ma coisa." No discurso que tanto deu 
que falar em 1789, Sieyès botou pra 
quebrar o ancien regime. Sem essa 
()rovidência era impraticável fundar 
Outro. 

No nosso caso muito particular, a 
questão não é apenas fazer uma nova 
constituição, e muito mais impedir que 
p Estado continue a ter razões que a 
constituição desconheça. Já é tempo 
de se reconhecer que o cidadão tam
bém precisa se atribuir alguma razão, e 
que a democracia faça alguma coisa 
por ele. 

A História pode se dar o luxo de 
não se repetir, mas não consegue evitar 
plágios. Nem que se reaproveitem fra
ses de efeito, mesmo sem a eficácia 
garantida pelas circunstâncias em que 
foram ditas. Uma imaginação criadora 
como a do abade Sieyès viria de enrá-
menda para desatar o nó desta Consti
tuinte que se sente reprimida pela 

. desconânça com que foi recebida. 
; Fosse mais fundada a nossa convicção 

constitucional, e certamente alguém já 
teria se lembrado de propor a adoção 
de Sieyès como padroeiro da Consti
tuinte 87. 

De modo geral, os brasileiros espe
ravam que a Constituinte cumprisse o 
jseu dever. Que constituísse, é óbvio. 

I Para constituir com disposição de fazer 
! história, e não retórica, esperavam que 

dessem duro com mão-de-obra exclusi
va, em regime de tempo integral. Era 
explícito o sentido da exclusividade 
reclamada, mas o temor se reservou ao 
sentido oculto. Nada de monopólio. O 
«leitorado já fez 70 por cento da demo-
üçáo, ao renovar nessa proporção sem 

Erecedente os seus representantes. 
llegeu constituintes para fazerem ex

clusivamente uma nova Constituição, 
sem utilizar material de demolição. A 
grande diferença de idéias no Brasil 
por enquanto se resume à divergência 
sobre o que deva ser exclusividade. 
Tudo se passa, portanto, dentro da 

relatividade, embora fora da respectiva 
teoria. O certo é que um eleitorado 
capaz de renovar 70 por cento não 
devia estar brincando no serviço cons
tituinte. 

O pessoal miúdo, eleitorahnente 
útil — esse anônimos contribuintes, 
inquilinos, prestamistas, encalacrados 
e inadimplentes, no geral e no particu
lar —, pagou adiantado com o seu 
precioso voto na certeza de que a 
Constituinte faria de uma só vez tudo 
que ficou por fazer nos últimos dois 
anos. O cidadão não consegue dividir, 
porém, a sua atenção cívica entre duas 
novelas diferentes representadas ao vi
vo por um único elenco: o Congresso e 
a Constituinte, com os mesmos atores, 
dão ao brasileiro a impressão de que 

3uerem engrupi-lo. Ainda mais que as 
uas versões têm como diretor o mes

mo Ulysses Guimarães. 
Convenhamos que assembléias 

constituintes normahnente não se con
fundem com revoluções, por mais que 
ocasionahnente possam se parecer. A 
precedência é da revolução só quando 
não há outro jeito. Neste caso, elegem-
se em seguida constituintes para botar 
ordem na casa. A exceção mais conhe
cida se registrou já vai para 200 anos: 
por gentileza, a revolução francesa 
deixou a constituinte passar-lhe à fren
te. Na verdade, a constituinte entrou 
de penetra na reunião dos Estados 
Gerais. 

Cogitava-se de soluces muito di
ferentes, quando Luís XVI decidiu 
(depois de muita hesitação) convocar 
os Estados Gerais desativados há sécu
los. Ninguém pensava em Constituin
te. Menos ainda em revolução. Quan
do se viu, já era tarde. Logo se verifi
cou que a nobreza e o clero juntos não 
somavam votos suficientes para faze
rem frente aos 1 mil 200 deputados do 
Terceiro Estado. Tudo era impasse. 
desde a véspera. 

O Terceiro sentiu em si o borbu-
Ihar constituinte, mas quem receitou o 
remédio adequado ao sintoma foi o 
abade Sieyès, que não era só deste 
mundo. Foi serviço completo: os depu
tados do Terceiro se proclamaram as
sembléia constituinte e se meteram a 
fazer a constituição por conta própria. 
Isto é, exclusivamente, sem o clero e a 
nobreza. Quando deram acordo de si, 
já estavam fazendo uma revolução e 
correndo atrás do prejuízo. 

A rigor nada têm a ver, uma com a 
outra, a convocação dos Estados Ge
rais e a nossa repetitiva constituinte. 

8 FEV 1987 
Exceto se a história reservar ^ nossa 
classe média a homa de ser a patrones-
se de uma nova relação política entre a 
sociedade de consumo e o Estado 

Srodutor. Ela estaria para nós como a 
urguesia para a França em 89. É 

pouco, contudo, para autorizar uma 
revolução, embora suficiente para uma 
boa constituição. Principahnente por
que, em matéria de revoluções, a His
tória dispensa com algum desdém os 
préstimos da classe média. E ainda 
espera a autocrítica da classe operária, 
que deu agora para pensar duas vezes e 
trilhar o caminho mais curto para che
gar ao consumo conspícuo — isto é, 
reivindicar sem pretender assumir en
cargos de governo. 

Enquanto os constituintes rascu
nham normas do futuro regimento em 
BrasíUa, sobra tempo para um puUnho 
à França de 1789. Não se pode perder a 
instalação da assembléia dos Estados 
Gerais no dia 4 de junho. Durante 
cinco semanas, Versalhes foi igualzi
nha a Brasília: conversa fiada. A no
breza e o clero puxavam com elegância 
para um lado, os burgueses estabana-
damente para o outro. Em Paris, falta
va pão e todos tinham razão, pelo 
menos para reclamar. Panfletos cor
riam de mão em mão e a insatisfação 
subia de tom. O pessoal do Terceiro 
estava com a corda toda. O impasse se 
manteve arrogante até o dia 17. Aí 
então foi posta em votação a diabólica 
proposta para o Terceiro se separar 
dos outros dois e deUberar com exclusi
vidade como assembléia constituinte. 
Um achado, a idéia do padre. 

O sucesso foi fuhninante. O pobre 
Luís XVI ainda tentou um golpe de 
autoridade: mandou esvaziar a sala de 
reuniões, a pretexto de prepará-la para 
a sessão oficial. O pessoal do Terceiro 
ficou na mão, mas constituintes de 
primeira viagem não se apertam. Diri
giram-se em bando, barulhento mas 
determinado, para a sala do jo^o da 

Eéla, que ficava perto e teve por isso a 
onra de entrar para a História pro

priamente dita, fora dos anais espor
tivos. 

A coisa estava esquentando: Aí o 
pessoal do Terceiro fez o juramento de 
não se separar antes de dar à França 
uma constituição. O golpe preventivo 
caiu no vazio, o clero e a nobreza 
caíram fora e o Terceiro Estado caiu 
em si. Ainda não era a revolução, mas 
— sem dúvida — já era a constituição. 
A ordem dos fatores não alterou o 
produto. 


